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INTRODUÇÃO 

 A Química está relacionada com as necessidades dos seres humanos e faz parte das 

Ciências da Natureza. A disciplina deve possibilitar aos alunos a compreensão das 

transformações  que ocorrem no mundo com fundamentos de forma abrangente e integrada. 

Para que exista uma aprendizagem significativa é necessário que seja dado a oportunidade do 

estudante envolver na busca dessa aprendizagem, que o mesmo  perceba a necessidade e  

interesse pelo o estudo, ou seja, o docente deve relacionar os conhecimentos ensinados, com 

os que o sujeito possuem em sua vivência cotidiana, buscando formas que contribua para 

uma compreensão eficaz. 

 O estudo do conteúdo equilíbrio iônico é bastante amplo, pois são trabalhados os 

conceitos de ácido e base, indicadores e solução tampão. Existem diversas aplicações úteis 

no dia-a-a dia, onde podemos citar o uso nas reações de pesquisa em laboratórios para medir 

acidez e basicidade das soluções; na produção agrícola para correção da acidez do solo, pois 

o pH influencia nas culturas; utiliza também no controle das águas para consumo humano, 

dentre outras.  Indicadores visuais são substâncias que diferenciam cores, dependendo das 

características físico-químicas da solução onde estão contidos, em função de diversos fatores, 

como pH, potencial elétrico e adsorção em sólidos (TERCI et al, p.684, 2002). Equilíbrio 

iônico é o caso particular dos equilíbrios químicos em que aparecem íons,  e  estes estão 

presentes em todas as soluções aquosas (FELTRE, p.219, 2004). O repolho roxo é utilizado 

como indicador natural, por possuir diferentes cores de acordo com o pH de cada substância. 

Ainda segundo Terci et al (2002), os extratos naturais empregados como indicadores de pH, 

podem ser trabalhados didaticamente desde a obtenção até a utilização experimentalmente.  

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNEM 2002), a química pode ser 
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um instrumento de formação humanística, capaz de ampliar perspectivas culturais e a 

autonomia no exercício da cidadania, para isso  deve ser promovida interpretando o mundo e 

intervindo na realidade. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) o 

professor deve comportar como mediador, facilitando a interação dos alunos, na busca dos 

conhecimentos; para facilitar a interação dos estudantes entre si, o docente deverá efetuar 

trabalhos em grupos pois a socialização é crucial para o ensino aprendizagem. Porém o que 

vemos muitas vezes, são alunos que não conseguem relacionar o ensino com seu dia a dia, 

criando um desinteresse pela matéria de Química; parcela desse desinteresse está ligada à 

falta de contextualização e interdisciplinaridade no ensino. 

 Segundo Beltran & Ciscato (1991) aprender química sem a realização de atividades 

práticas torna- se complicado por se tratar de uma ciência experimental. Existem diversas 

maneiras de ensinar  experimentalmente, trabalhando atividades como: demonstrações feitas 

pelo docente, confirmação de informações dadas anteriormente, interpretação capaz de 

elaborar conceitos, dentre outros( BELTRAN & CISCATO 1991) cabendo ao profissional 

utilizá-la adequadamente, dentro das possibilidades e de acordo com o conteúdo que está 

sendo trabalhado em sala de aula, objetivando o ensino aprendizagem.  

 A falta de experimentação nas aulas de química se dá muitas vezes pela falta de 

laboratórios equipados, falta de profissionais capacitados e outro fator é devido a necessidade 

do cumprimento das metas pré- estabelecidas, visando aprovações nos vestibulares e ENEM.  

Em se tratando da inexistência de laboratórios, é possível a realização de experimentos com 

elevada contribuição didática, empregando materiais simples e de baixo custo o que torna 

mais conveniente por está trabalhando com recursos existente no cotidiano, facilitando a 

percepção dos estudantes do quanto a química se encontra presente na natureza. Em relação 

aos profissionais é mais complicado, em algumas escolas os professores lecionam a 

disciplina sem ter especialização na área em que atua, outros possuem formação específica, 

porém não tem preparação suficiente para lidar com a experimentação.  

 Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso de material alternativo de baixo custo e 

de fácil aquisição nas aulas práticas de Química, como instrumento didático-pedagógico para 

melhorar significativamente o ensino aprendizagem. Para coleta de dados aplicou um 

questionário com 63 alunos, composto por dez questões abertas e fechadas, onde  poderia  

assinalar apenas uma opção (ROSA  et al., 2013). A aplicação do experimento realizou- se 
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nas turmas de 3º ano do ensino médio do período matutino no laboratório de química da 

Escola Estadual de Ensino Médio Mestre Júlio Sarmento, localizada na cidade de Sousa- PB. 

 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Os dados apresentados abaixo referem-se às opiniões dos estudantes sobre as aulas de 

química obtidos através do questionário aplicado em sala de aula. 

  Inicialmente perguntou-se: Sente dificuldade em aprender Química?(Gráfico 1 

abaixo)Segundo Santos et al(2013) essa grande dificuldade explanado está relacionado com 

a falta de base matemática, devido a predominância de um tratamento algébrico excessivo, 

sendo que a mesma é uma ferramenta de grande importância na compreensão da química.  

 

 

 

 

 

 

 

Gosta das aulas de química?(Gráfico 2 acima)De acordo com Cardoso & Colinvaux(2000) 

os alunos gostam de química porque consideram importante, devido a presença em suas 

vidas, possibilitando um melhor conhecimento do  mundo, e pela necessidade na futura 

profissão. Deixa os estudantes motivados pela existência de práticas que comprovam a teoria 

facilitando a compreensão dos conceitos. 

 Em seguida perguntou-se: Qual a maneira que compreende melhor o conteúdo de 

química? Uma quantidade significativa de alunos preferem aulas práticas conforme (Gráfico 

3 abaixo).De acordo com Reis etal (2012), os alunos colocam as aulas prática como o melhor 

método de aprendizagem, devido a oportunidade deles participarem ativamente da realização,  

pois quanto mais integrada à teoria e a prática mais sólida se torna a aprendizagem. No 

(Gráfico 4 abaixo) temos os dados da pergunta, O experimento apresentado mudou sua 

concepção sobre as aulas de química?Veiga et al(2012) coloca que o professor é o 
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responsável por ensinar, portanto deve- se sentir motivado, estabelecer vínculos com os 

alunos que contribua para a motivação deles, mas para isso o professor precisa modificar sua 

atitude em relação ao ensino/aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A prática realizada contribuiu para seu aprendizado?(Gráfico 5 abaixo). 

Segundo Farias etal (2009), quando realiza aulas práticas, estas auxilia o aluno a 

compreender os conteúdos abordados e suas aplicações, portanto o resultado dessa 

contribuição se configura pela aliança entre teoria e prática apresentada.  
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No (Gráfico 6 acima) perguntou: Que tipo de atividades gostaria que fossem trabalhadas 

nas aulas?Por quê?  Quando são realizadas aulas práticas os alunos tem a oportunidade de 

compreender fatos do cotidiano, e adquire novos conhecimentos, podendo ainda ter a chance 

de manusear equipamentos, o que lhe deixa satisfeito por poder participar da aula de uma 

maneira diferente(LEITE ET AL, 2008).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso de materiais alternativos em aulas práticas, realizadas na Escola Estadual de 

Ensino Médio Mestre Júlio Sarmento foi motivadora para todos os alunos que participaram 

das mesmas. As aulas práticas é uma forma de despertar o interesse e a curiosidade dos 

alunos para o estudo da química, contudo sabe-se que o uso de materiais alternativos não  

resolverá todos os problemas metodológicos da disciplina, mas é preciso que o professor 

esteja disponível para tal finalidade, para que possa modificar suas práticas pedagógicas 

contribuindo com o êxito dos estudantes. Portanto fica a proposta do uso de materiais 

alternativos para estimular uma nova forma de se trabalhar o ensino da Química, acreditando 

que é possível melhorar o ensino e a construção do conhecimento mesmo diante das diversas 

dificuldades que se possa ter no ambiente escolar. 
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